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Fui vítima de 
golpe. O que faço?

Fui enganado em uma compra de celular. Quando fiz o 
pagamento da entrada, via Pix, me bloquearam e não 
deram mais notícias. Continuo vendo a empresa em 
atividade. O que fazer?

O 
advogado Paulo Vic-
tor Lima, especialista 
em Direito Criminal 
e Penal, explica que 

o avanço da tecnologia da in-
formação nos trouxe diversas 
comodidades e alterou nossa 
maneira de viver. Não foi di-
ferente com as transações na 
rede mundial de computado-
res. Entretanto, nos coloca no-
vos riscos como, por exemplo, 
o aumento expressivo do nú-
mero de fraudes.

O Congresso aprovou a Lei 
14.155/21, que, dentre outras 
coisas, acrescentou o parágra-
fo 2°- A no Artigo 171 do Có-
digo Penal para elevar a pena 
do crime de estelionato para 
quatro a oito anos, se a frau-
de for cometida no ambiente 
virtual. Caso tenha sido vítima 
de um golpe, é essencial reunir 
todos os contatos feitos com 
os criminosos, dados bancá-
rios indicados por eles, prints 
do anúncio com o endereço da 
página e comunicar os fatos à 
autoridade policial fazendo o 
Registro de Ocorrência.

“Isso não só lhe protege de 
eventuais responsabilidades 
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Raimundo Santos, Paciência.

civis e penais com o uso 
indevido dos seus dados, 
como também pode repa-
rar os prejuízos sofridos 
com a identificação dos cri-
minosos”, orienta.

Sempre desconfie de 
valores de produtos com 
preços muito abaixo do 
valor habitual e sites que 
só oferecem o Pix como 
forma de pagamento, re-
forçam os advogados do 
serviço www.reclamar 
adianta com br. 

Casos resolvidos: Ange-
la Almeida (Decolar.com), 
Manuela Santos (Magalu), 
Fábio Silva (Riachuelo)

Por piso, enfermagem 
protesta na Zona Norte
Categoria decidiu por novo ato na próxima segunda, em frente ao Rio Imagem
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Manifestação 
foi no Hospital 
Pasteur; instituição 
disse ‘adesão de 
colaboradores não 
afetou serviços’

E
nfermeiros e técni-
cos de enfermagem 
realizam nova mani-
festação na manhã 

de ontem, na Avenida Ama-
ro Cavalcanti, em frente ao 
Hospital Pasteur, no Méier, 
Zona Norte do Rio. O ato, 
que foi convocado na inter-
net pelo sindicato da cate-
goria, faz parte de uma série 
de paralisações em hospitais 
da cidade que reivindicam 
a implantação do piso sala-
rial, vetado pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, 
no início de setembro.

Concentrados na porta da 
unidade, os profissionais, em 
maioria, vestiram preto, gri-
tavam palavras de ordem 
contra a decisão judicial que 
proibiu o reajuste salarial, 
sancionado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro, em 4 de 
agosto.

De acordo com a entida-
de, a paralisação respeitou 
decisão judicial impetrada 
pelo Sindicado dos Hospi-
tais, Clínicas e Casas de Saú-
de do Município do Rio de 
Janeiro que obrigava a ma-
nutenção de 90% dos profis-
sionais em serviço, e 10% na 
paralisação.

Uma das reivindicações 
da categoria é a utilização 
da verba do orçamento se-
creto como garantia finan-
ceira para a implantação do 
piso salarial. Um grupo de 
senadores já enviou ao con-
gresso um projeto que des-
tinaria R$ 10 bilhões, que já 
estão na área da saúde no Or-

como resolver essa situação”.
Marco não descarta um 

acordo para encerrar as ma-
nifestações. “Nós estamos 
abertos a um acordo. Os go-
vernos podem, de forma au-
tônoma, implementar um 
aumento para toda a catego-
ria que substitua a lei”.

Ele acrescentou ainda 
que, caso não haja avanço 
nas negociações, foi acorda-
da em plenária a realização 
uma nova manifestação na 

próxima segunda-feira em 
frente ao Rio Imagem, no 
Centro.

Na liminar que suspendeu 
o reajuste da categoria, Bar-
roso atendeu a um pedido da 
Confederação Nacional de 
Saúde, Hospitais e Estabe-
lecimentos e Serviços (CN-
Saúde) e, em sua decisão, 
concordou com o argumento 
da entidade sobre os riscos 
de demissão em massa nos 
hospitais.

çamento, para o pagamento 
dos profissionais.

Segundo o presidente in-
terino do Sindicato dos En-
fermeiros do Rio de Janeiro, 
Marco Schiavo, é papel do 
Congresso definir a origem 
da receita para implemen-
tação da lei.

“Os parlamentares é quem 
precisam dizer de onde vai 
vir o dinheiro. Eles foram 
eleitos para isso. Não é o sin-
dicato que vai dizer para eles 
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